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Brasília, 10 do julho do 1978

A Fundação Ilaclonal do índio

Sr. Presidente ÇOIIFIEEITCIAL

Ref.í Comunidade Kadiv.éu

Em prosseguimento aos trabalhos previstos na primeira etapa do 

pi*ojeto constante da carta-proposta d© 01.ll.7H, temos a satis­

fação d© apresentar este relatorlo, referente ao mosaico provi­

sório entregue em 22.12.77 0 que atualizo, o relatório verbal 

feito a V.Excla. naquela ocasião.

1, Levantamento da área

1,1. Procedime.nt_o_

Após o exame da reprodução do mosaico de aerofotos, na escala 

de ljlj.0.000, com o Dr.Ils© Araújo Souza, decldiu-se pedir nova 

reprodução, na ©scala de 1:50*000, o que permitiria cotajar di­

retamente os mapas desse engenheiro denominados Mapas Q^astrais 

A e B, dos quais havíamos recebido exemplares datados respectl- 

vament© de 17*05«76 ò 27.i2.7U*

A LASA-Engenharla o Prqspeçções nos preparou nova coleção de 

reproduções nessa escala, desta vez em Cromaflcx, das’quals ti­

ramos cópias hellográficas que foram entregues ao BG-PI, ao DCPC 

e à Delegacia de Campo Grande.

Também reproduzimos na escala de 1:50.000 coplas de 5U mapas de 

-áreas arrendadas,-que estavam no arquivo do DGPI, e que havlun 

sido elaboradas até 1971 pelo Dr.Élio Zeferino. \ 
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A montagem dosses 5U mapas não apresentou dificuldades, sendo 

efetuada a partir dos acidentes natux*als ( rios, "baías”, morros 

o caminhos ) e das Indicações dos respectlvos confrontantes.

Ja não se deu o mesmo com os Mapas Cadastrais do Dr.Ilse, sendo 

quo o ”B" apresentou uma distorção da ordem de 1 Km na junção 

das areas arrendadas a Filisblno Xlmenes (Faz.Sta.Rosa) e a 

Rubens Leite Pinheiro (Faz.Sta.Aparecida) junto à Serra da Bo- 

doquena, enquanto o "A" apresentou distorção da mesma ordem na 

junção das áreas arrendadas a Agenor Alves Barbosa (Faz.Limoei­

ro A), Gei^aldo Vilela Coimbra (Faz. A pareci da) e Sebastião Alves 

Arruda (Faz.Giboia).

Conseguimos ainda, em Campo Grande, alguns mapas de áreas arren 

dadas que não haviam sido localizados no EGH, bem como de 

areas vizinhas às arrendadas. Finalmente, para maior facilidade 

de interpretação e de veidflcação dos trabalhos anteriores, 

fizemos uma redução dos mapas de cada área 0 nova montagem na 

escala de 1:100.000, esta baseada em mapas da Diretória do Sei1- 

vlço Geográfico. Dessa montagem extraímos o mosaico provisório 

de 22.12.77.

1.2 Pr^n£Í£ajLs_dlscr£panclas_

,1«21_Faz£nda_Terra_Fç>fa 2. Area_Agua Podre

Ao se efetuar a montagem, verificou-se de Imediato uma superpo­

sição da area que figura no Mapa Cadastral A como arrendaddi a 

Kelnaldo Mendes (Faz.Agua Podre - 1.530 Ha) sobre parte de ou­

tra área arrendada a Sebastião Alves Arruda (3.896 Ha.), medida 

antcrlorraente por Dr. Zeferlno, e situada à beira do Hlutaca, nu 

ma altura perfeitamente determinável cora base nas curvas do rio. 

Conversamos, em Campo Grande, no dia 07.11.77, com 0 Sr Antonlo 

Albuquerque dos Santos, que disse ter adquirido de Relnaldo 

Mendes (antigo capataz do Alicio Garcez, primeiro arrendatário 
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da arca do 3.896 Ha) os direitos referentes à área do 1.530 Ha, 

bem como aqueles relativos à Fas.Terra Fofa; admitiu nunca ha­

ver ocupado a área "Agua Podre", mas afirmou que vem pagando os 

arrendamentos nessa área para ficar em bons termos com a FUITAI, 

uma vez que a Faz.Terra Fofa ficou fora da medição de Dr.Ilse; 

teria ainda comprado, "do Zllo e do Martinez" título para a Faz. 

Terra Fofa, quo mediria monos de 5.000 Ha.

A Faz.Terra Fofa, embora figuro no primeiro mapa da Faz.Limoeiro 

(de I9.IO.7U) como fazendo divisa ao ITorte desta, não aparec© 

no mapa'da fração "Limoeiro B"(de 30.09.75), que por sua vez 

indica como divisa Oeste dessa fração a "vazante do córrego 

Tululú"(correndo de Sul para ITorte) "afluente do córrego ITlutaca". 

Finalmente, no Mapa Cadastral A (de 17.03.76), tampouco se men­

ciona a divisa com a Faz.Terra Fofa, e a vazante do Córrego 

Tuiuiú passa a ser o Córrego ITlutaca, correndo desta vez de 

ITorte para Sul.

Hote-se ainda que, a Oeste das 2 glebas arrendadas imediatamen­

te a montante da area Agua Podre, figura nos respectivos mapas 

(Bocaiuval de 22.06.75 © Campina da Proteção de 31«O3*75) uma 

divisa seca com a Fazenda Pau Fincado, ao passo que no Mapa Ca­

dastral A figura o Corrego ITlutaca, com prosseguimento de seu 

curso a Oeste da area Agua Podre. ITo mapa dessa área também já 

figura 0 Corrego ITlutaca, mas este mapa é posterior aos dois 

primeiros, datado como é de 30.11.75.

1.22—Cursp__dç> rl£ ITlutaca

ITos mapas de Dr.Zcferino, a montante da área de 3.896 Ha arren­

dada ínlclalmente a Alicio e Alvlno Fellx Garcez e posterlormon 

to a Sebastião Alves Arruda, o ITlutaca procede de Horooste, re­

cebendo á sua margem esquerda 0 "Córrego Talra"(foto anexa, de 

03.12.77); na área seguinte, arrendada Ínlclalmente a Alcyr Ron 

don e postcrlormonte a Antonlo José A.Brito (2.829 Ha), o Hlu- 



taca figura na divisa Sudoeste, procedendo ainda do IToroosto, 

o vem indicada, a Iloroeste, divisa com Francisco do Curvalhot 

esto, na realidade, e sucossor do Joao Ferreira da Paz, no ar­

rendamento do 3*000 Ha-Faz.Socego, aroa nao medida na ocasiuo, 

segundo dizem, por tor advindo enchonto.

Tanto o Sr.Francisco do Carvalho como o Si'. Antonio Morais dos 

Santos(sucessor de Antonlo Joso A.Brito) são arixsndatarlos a 

margom esquerda do Illutaca o proprietários à margem direita. 

A montante da área ocupada por Francisco do Carvalho estão, 

sucesalvamento, e segundo Informações obtidas no local, as Fa­

zendas Pau Fincado (Geraldo Vilela Coimbra), Boa Sorte (Jool 

Brura Jacquos) hoje retiro da Fazenda seguinte, Morro do Panta­

nal (Hélio Coolho) e provavelmente a Fazenda 31 da família 

Coolho, até a divisa com a área arrendada Fazenda Lontra. 

Entix? estas Fazondas e o curso do Illutaca, tal como figura no 

Mapa Cadastral A do Dr.Ilse, ficam provavelmente as Fazendas 

Baía Seca, que teria ficado com Joel Brum Jacques, Santa Mareia 

(Wilson Coelho), a maior parte - inclusive a sede - da Fazenda 

Esperança dos índios (por sinal ponto.ifinal do projetado pro­

longamento da estrada estadual MT 73U), a Fazenda Terra Fofa, 

a Fazenda Estolo ou Estrela do Melquíados Corroa com aroa apro­

ximada do 6.000 Ha e a Fazenda Baía dos Carneiros, de Janes 

Monteiro Leite, com 6936 Ha.

Ao todo, entro o curso provável do Illutaca - notadamente passati 

do pela Baía das Garças - tal como figura no mapa do 1952 elabo 

rado sob a direção do Marochal Rondon o quo serviu de baso ao 

mapa na escala do 1*250.000 dessa Fundação, e o curso tal como 

traçado no Mapa Cadastral A, uma ároa ocupada da ordem do 

55*000 Ha, da qual devom sor doduzldos, para fins de estimativa 

os 1.530 Ha da ároa Agua Podre, arrondada em duplicidade. 

Hote-se flnalraente que o curso do Illutaca, na forma como vem 

desenhado no Mapa Cadastral A, a partir da divisa entro as Fa­
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zendas Lontra (arrendada) e Esmeralda (de terceiros), onde o 

mapa da DSG indica uma altitude de 90 a 100 m, corta 3 vezes 

seguidas a cota dos 120 m, nas divisas das Fazondas São Gonça- 

lo e Santo Antonio, e a cota dos 16o m nesta última, para vol­

tar a menos de 100 m nas divisas das Fazendas Limoeiro A e B, 

sempre segundo as indicações da DSG.

Essa anomalia fica evidenciada quando se sobrepõem, ao mapa da 

DSG. 2 folhas de reprodução da parte do Mapa Cadastral A que 

indica o curso do ITiutaca, efetuada pelo método Xerox numa re­

dução para a escala de 1:100.000 em material transparente (ace­

tato) . Um exemplai» de cada uma dessas folhas foi entregue ao 

DGH em 22.12.77, juntamente com 3 exemplares do mosaico, este 

em papel poliester.

3.. 3. flr£a£ arrendadas—

Foram localizadas, no mosaico, todas as áreas arrendadas, inclu 

sive as não medidas; Deixamos., em 22.12.77, no DGH, um Xerox 

de um rascunho manuscrito com a posição dos contratos de arren­

damento naquela ocasião; caberia retificar a indicação do con­

trato 90011 que re&lmente estava em dia, mas ao preço anterior 

ao reajusto, uma vez que não ia ser renovado, e a conclusão pas^ 

saria a sor que, das 98 áreas arrendadas somando •. 361.769 Ha, 

estavam em dia 57 contratos, abrangendo .... 216J428 Ha; 

com um semestre de atraso 16 contratos, cobrindo .. 53«7O7 Ha; 

com ura ano de atraso 20 contratos, referentes a ... 69,169 Ha; 

e com mals de um ano de atraso 5 contratos, perfazendo 22.I4.65 Ha. 

A pontualidade melhorou no primeiro semestre deste ano, e a po­

sição em 30.06, inalterada até o fim do expediente de 6& feira

- —ultima, passou a ser a seguinte:
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83 306.760 Ha1.31 Co^ trato;! £m_Al.a_-

1.32 ^O£tr:ito2 com G meseg £L®_aí'1’as.2

90055 Gru po Vllcla Coimbra 3.896 Ha
90068.: ” n n 8.027 Ha
S/1J92 " tt n 1+.888 Ha
90076 Mel qulades Corrêa 3*121 Ha
90082 Frcderlco I'latzek 6.000 Ha

1.33 Oqntjxit^c^ mai.s__d£ 1 ano de_at_ras>o

90002 Wilson Rodrigues do Mii*anda I.252 Ha 
90036 ” " ” " 1.381 Ha 
900-°7 Lino Rodrigues do Miranda 3*193 Ha 
90030 José Rodrigues dos Anjos F2 I4.78 Ha 
90057 Alady Escobar ITunes 12.159 Ha 
90061 Adalr Francisco Cardodo 3.750 Ha 
S/119I1 Ananias Fresdo Valente 1.500 Ha
S/IT96 Agostinho Rodrigues 700 Ha 
s/1797 Rubens Pinheiro dé Almeida 1.66!+ Ha 
S/I498 Valdevino Ferreira Lopes 3*000 Ha

Total dos contratos ..................... ..

5 25.932 Ha

10 29.077 Ha

98 361.769 Ha

Areas. J2qupadas_sj5m_contrat£

Localizadas as areas arrendadas, ficaram em evidência as áreas

ocupadas sem conti^ato, que dividimos em Ij. grupos*

l.l|l Re_gião__d_o Ri_o ITlutaca (item 1.22)

superfície aproximada 55.000 Ha
menos Contrato 90083 - Água Podre 1*530 Ha 53.2+70 Ha

1 Kc£ião_da .Serra _da__Bodjoquena__

superfície aproximada 1+7.000 Ha
menos os 7 contratos com areas não me.
dldas, ns 90061, 90078, 90080, 90082,
S/119I1, 8/1196 e S/1198, estimados em 21.950 Ha 25.050 Ha 

1*113 0utras_áreas^c^rtamerite. .ocupadas

Fazenda Tarumã(G.Vllela Colmbra)3.600
Roberto de Tal 1.205 l(,805 Ha
Faz.Poncho Verde(H.Alves Albros)2.300 
diferença Faz.Sta Rosa(Alcebía- 

dos Alves Albres(Contrato 90063 630 2.930 Ha
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difcrença Faz. Ch:u>?jcoco( LÍ ai o
Barblori) Contrato 9000b 1.217 Ha
Invasões com processo em curso

Jullão Vilalba 797
Antonio Pires do Lima 2.196
João Franco 2.569
Ai’ccnio Davalo aproxto. 1.000 6.562 Ea 15.51b H

1. h 1| Ou tr a s^árony_ P32°iTn£ní.c_qcúj^das

rarto não anexada à Faz.Lontra 
Faz.Retiro Queimado (Wilson Ro-

IJa foz do Habileque . 3b8 Ha
Junto à Mata do Soldado

Empregado de Loônc 10 S. Brito 56U
"Iber Marti noz” 802 1.36b Ha

drigues do Miranda) l.lb2 Ha
Área ”dos índios Terena", no 
rio Aquidabã(entre as áreas b3 e b5) 350 Ha 3.206 H

Totál dás áreas ocupadas sem contrato . 97»2bo Ha

Ãe5. Ar^a^.
São as areas remanescentes no presente levantamento, seja à dis 

posição da Comunidade Indígena ou do CGJI, ou ainda as que cons 

tituem reserva florestal?

Posto Indígena Alves de Baxros ’16.682
n t» Hallque (DGIT) 3.9b0

Fazenda Saloblnha (DGIT) 1.26o 21.882 Ha
Posto Indígena São João 3.900
Aldeia Toraázla 50 3.95o Ha
Mata do Soldado Horte aproxte. 18.700

. 1» 1» II Sul " 13.000
Morro do Padre* n 900
”Área de Matas e Morros”(saldo) 7.200 39.800 Ha 65.632 Ha

jí de se notar que na Região da Serra da Bodoquena (item l.b.2) 

existe boa extensão de mata ainda não derrubada o da melhor qua 

lldade, mas sua área exata é difícil do avaliar, em parte por 

sei’ a região mala sujeita às pequenas Invasões e eiu parte por 

ser* Integrada polos 7 contratos com áreas não medidas.
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SÓ poderá soí* constelo rada resei^va florestal ou objeto do explo­

ração racional com replantio sistemático depois do terminadas 

as medições relativas a esses 7 contratos o depois de controla­

das e resolvidas as pequenas invasões.

I,.j6 Ço ri sid_e lições. sobre a área^t.o talada Reserva

A soma das diversas ái'eas deste levantamento estimativo (itens 

1.3, 1.1| e 1*5) alcança um total aproximado de 52h.6L|.l Ha.

Essa área c bom superior aos 373.02l|. Ha calculados na medição 

de 19'10. Ê verdade que a única cópia do memorial descritivo 

a que tivemos acesso ó incompleta, pois não inclui todo o tre­

cho da Serra da Bodoqueua, entro as cabeceiras do ITiutaca e do 

Aquidabã, portanto nao permito o "fechamento” da área; são evi­

dentes também os erros de transcrição, notadamento dos rumos do 

cada distância medida.

Ademais, o decreto estadual n« 5U, de 9 de abril de 1931 prevê 

uma nova medição que "servirá do verificação e correção da pri­

mitiva, levantada pelo domarcador, em 1900" (Art.l^, letra h)• 

De qualquer forma o decreto repete os limites naturais: "0 ITa- 

biloque o a Seri'a da Bodoquena, córrego lliutaca e o rio Aqui- 

dauana" (ou Aquidabã). '

Convém entretanto completar a pesquisa sobre a medição de 1900 

0 outras que poi’ventura tenham sido feitas mais recentemente, 

cujos mapas e memoriais descritivos constam estar no arquivo do 

antigo Departamento do Terras do Sul do Mato Grosso, em Campo 

Grande, atualmonto sob custódia do IIITEKMAT-Instituto de torras 

do Mato Grosso.

Foi pai a tal fim que solicitamos a essa Presidência a apresen­

tação go referido Instituto, de P2.12.77»
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Encomendamos cm março doste ano o já obtivemos do EROS DATA 

CEIITFR, agência da U.S.GEOLOGICAL SURVEY, do Departamento do 

Interior dos Estados Unidos, fotografias tiradas dos Satélites 

SKYLAB o LAIIDSAT, em cor natural, infra-verme lho, e em preto e 

branco tiradas por várias lentes com contrastas diferentes, 

permitindo geração de falsa coloração, todas cobrindo a região 

da Roserva Kadluéu. Este material está sendo processado pela 

LASA-Engenharia o Prospecções e dovci^á fornecer dados suplemen­

tares para o levantamento da Resex*va, esperando-se que x*evele 

elementos sobro o curso mediano do lllutaca na reglao pantanosa, 

a montante da Baía das Garças e ao largo do Morro do Pantanal. 

Também pretendemos encomendar novas fotografias que venham a 

ser feitas no futuro por melo do Satellte LAIIDSAT, que prosse­

gue em órbita polar e passa pelo emsmo meridiano com intervalos 

de 18 dias, e é possível que, com o estudo comparativo dessas 

séries, se consigam Indicações sôbre a saturação do Pantanal que 

levem a uma estimativa da probabilidade e da intensidade de 

novas Inundações.

2. Parecer sobre modlidhá em curso

212. &õe s_f al tant es_

2.11 0>ons_ide<r^ção_pre]ilrnL£ar

A vista do exposto nos Itens 1.21 e 1.22, somos de opinião que 

as próximas medições não deverão ser feitas por internedlo da 

Associação dos Arrendatárí os‘.-da Roserva Kadiuéu ou com qualquer 

inteitferencla sua, mesmo porque ela nao representa todos os ar­

rendatários e nao pode obrlgá-los ao ressarcimento de dospesas 

efetuadas som prévia consulta e aprovação.
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2.12 f ri, o ri_Cr'—

Ao nosso ver, seria preferível observar a ordem seguinte:

2.121 Arrondntârios que não cumpriram a obrigação contratual de

efetuar a medição (claus. 2a parágrafo l2):

Ha região do ITlutaca

90065 Caxias Rodrigues da Silva 1.500
9007I4. João Ferroira da Paz 3.000 U«500 Ha

Ha rogião da Serra da oodequena

90061 Adair Francisco Cardoso 3«75O
90078 Valdomiro Arruda Pinto 3.000
90080 Vilroa Carneiro AlbSejS’ L|..000
90082 Frederico Platzek 6.000 .
S/lTÇli Ananias Fredo Valente 1.500
S/II96 Agostinho Rodrigues 700
s/1798 Valdcvlno Ferreira Lopos 3.000 21.95° Ha

17a região contígua a osta última

9OO8I4 Cândido Garcia de Souza F2 2.355
S/II95 Haudemir Xavier 3*000 5*355 —-

Os 7 contratos da região da Serra da Bodoquena e os 2 seguintes 

são contíguos, e conviria, para maior segurança, exigir-se tam­

bém ura mapa cadasti-al de seu conjunto. De modo particular, reco 

mendamos uma articulação dêsso mapa cadastral com o "Mapa Cadas 

trai B", o que certamontc esclareceria a distorção na junção

das áreas neste compreendidas, apontada no item 1.1.

2.122 Revisão da medição referente ao Contrato 90063, Alcebía- 

des Alves Albros: o mapa respectlvo é o mals antigo, de outro 

engenheiro, oferece pouca precisão(as distâncias são arredonda­

das cm unidades de 50 ra) e as divisas não coincidem com as dos 

mapas dos confrontantes, tendo aparecido no mosaico, com uma di 

foronça de cerca de 630 Ha em relação à área medida, ura total 

de aproxlmadamonte 5,*^59.—

2.123 Terminadas as medições do item 2.121, conviria promover a
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medição da ároa remanescente ato o divisor do aguas da Sorra da 

Bodoquena, cora uma superfície estimada do 25.050 Ha, bera como 

da ároa do Posto São João, que lhe o adjacente, Inclusive da 

porção Invadida por Arcônio Davalo, pox^tanto cerca do U*?00 Ha, 

o que daria um total de aproxlraadamentc . 29.950 Ha

Esta medição, sobretudo se completada com o novo mapa cadastral 

articulado (Itera 2.121), teria o mérito, não apenas de facili­

tar a determinação das áreas ocupadas pelos pequenos invasores 

(Itera 1.5) como também de permitir a verificação do estabeleci­

mento das grandes propriedades da Serra para aquera do divisor 

de águas.

2.1?U Área ocupada irregularmente à margem esquerda do rio lllu- 

tacn com cerca de 55*000 Ha (item 1.22) dos quais poder-se-lam 

eventualmcnte deduzir as áreas das Fazendas Esteio ou Estrela', 

com cerca de 6.000 Ha o Baía dos Carneiros, cora 6.936 Ha, 

restando ura saldo a medir do aproxlmadamente. ....... l|2.000 Ha

Sub-Total, aproximadamente  ^-0^*909 _Ha

2.125 lião nos parece necessário proceder-se a medição em separa 

do, das 3 áreas seguintes da região do llabllcquo

90069 Higlno Alves Machado 3*21;0 Ha
90071 Inácio Alves Machado 3*000 Ha
S/II93 Alfredo Batista de Oliveira 3.000 Ha 9.2^0 Ha

uma vez que estão arrendadas por área superior a medição conjun 

ta das mesmas, já efetuada por Dr.Zeferlno, que apurou 8.6I4.9 Ha 

Conviria entretanto verificar oportunamente se estas e.as demais 

áreas arrendadas confrontantes com as Matas do Soldado nao 

avançaram sobre essas Matas.

2.126 Finalmente, as medições referentes aos requerimentos do

formalização de arrendamentos, de que trata o Itera 2.2, logo a 

seguir, ficariam na dependência do decisão dessa Fresldencla o 

do qualquor forma a cargo dos Interessados, de preferência como 

condição provia a essas formalizações. A



2Formjillz£içã.o_jite Coritratios. relat.lvos^ 3 áreas já ocupadas

2.21 Grupo Vilela-Câimbra^

Ho mapa da DSG figura, com uma pista de pouso, a Fazenda Tarumã, 

na parte Sul da "Arca do Matas o Morros” posta em evidência cm 

nosso mosaico de 22.12.77»'

Para la nos dirigimos no dia 21]..12, localizamos o campo no qual 

descemos, e fomos a casa adjacente onde encontramos o capataz- 

chefe do grupo Vilela Coimbra na Reserva; disse-nos que aquela 

ora a sedo principal das fazendas do grupo no "Campo dos índios1'; 

construída uns.10 anos antes; pediu que intercedêssemos no sen­

tido de so Instalar uma escola nas Imediações, à qual pudesse 

mandar seus filhos e os dos seus peões, e não fez objeção a que 

frequentassem uma escola bilíngue que atendesse a comunidade 

Kadluóu da Aldeia Tomazia, até onde levaria as crianças do jipe. 

Também estava presente o capataz da Fazenda Pau Fincado, da 

arca do Hlutaca (Itom 1.22), quo na conversa confirmou tranqul- 

lamente quo essa fazenda fica "para cá do Hlutaca".

Ho dia 2Ó.12 estivemos, em Presidente Prudente, com o Sr.Orlval^ 

do Vilela Coimbra e discutimos Inlclalmente um pedido apresenta 

do a Delegacia de Campo Grande, referente ao cancelamento do 

Contrato n« 9°O55, de 3*896 Ha, junto ao Rio Hlutaca (medidos 

por Dr.Tíeferlno), uma vez que a respectlva área já estaria en­

globada no Contrato n» 90068, de 8.027 Ha, Fazenda Aparecida 

(medida por Dr.Ilse); depois do ura exame cuidadoso das aerofotos 

e do mosaico, não tardou o Sr.Orlvaldo em admitir quo so trata­

va de 2 aro as realraente distintas, surpreendeu-se cora a superpo 

slção da area "Agua Podre" (Item 1.21) e disse que mandaria tor­

nar sem efeito o pedido de cancelamento.

Quanto a Fazenda Taruma, esclareceu que pertencia ao seu irmão 

Geraldo, o apos consulta-lo por telefone propos regularizar a 

situação, pagando os aluguéis atrasados, referentes à área que 
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ae estende até umas colinas, a altura do unia linha que aparece 

na nova cópia do mosaico; sugeriu consolidar num so contrato a 

área referente ao Contrato n2 90037 ( Fazenda Serrlnha ) com 

2.8l|l Ha, a área da Fazenda Tarumã propriamente dita, entimada 

em 3.600 Ha, a área do Roberto do Tal, com 1.205 Ha, que certa- 

mento vinham ocupando, e a área relativa ao Contrato n2 90002 

(Fazenda Santa Marta) de Wilson Rodrigues de Mlranda( item 1.33) 

com l.?52 Ha, desde que se comprovasse o seu efetivo abandono, 

admitindo até pagar os atrasados desta.

Embora o montante dos atrasados (Tarumã e "Roberto” por 10 anos 

ao preço antigo, e ambas mals Santa Marta por 18 meses ao preço 

novo) represente cerca de 150.000 cruzeiros, e de nossa opinião 

que a formalização desse arrendamento não tem justificativa, a 

não ser no âmbito de um entendimento global que leve ao reconbo 

cimento definitivo, pelo givpo Vilela Coimbra, de que a area da 

Fazenda Fau Fincado, cora 6.000 a 7.000 Ha, faz parte Integrante 

da Reserva Kadluéu.

Este reconhecimento seria dã maior importância para 0 prossegui 

mento, a partir das áreas dos contratos 90052 (Faz. São Cai’los) 

e 9OO7h- ( Faz.Socêgo ) da regularização jurídica de toda a Área 

do ITlutaca (item 1.22). Como margem para negociação do acordo, 

poder-se-ia talvez admitir uma redução do preço pela ocupação 

passada das ái’eas da Fazenda Tarumã e anexas bem como da area 

da Fazenda Fau Fincado, e possivelmente ainda pela ocupação das 

mesmas até final de 1981.

2.22 Grupo Alve£ Albres_

Fomos informados, na Delegacia de Campo Grande, que o Sr.Honori 

valdo Alves Alferes requereu, em 20.03.78, a ampliação da área 

referente ao Contrato n2 900^9 (Fazenda Llndóla) de 2.11|3 para 

h.580 Ha, portanto com um acréscimo do 2.337 Ha , regularizando 
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assim a ocupação da área "Fazenda Poncho Verde" (Item 1.1|3) que 

havíamos destacado no mosaico de 22.12*77, estimando-a cm 2*300 

Ha ; anexou ao requerimento comprovante do pagamento relativo a 

l,’-.58o 77 a até o l9 semestre de 1971, e propôs pagai* os atrasados. 

Requereu ainda, em 25.03.73,-0 arrendamento do uma area que de­

nomina "Reserva do Chiogo", parte matas e campos, com superfí­

cie do aproximadamonte 1.000 a 3.000 Ha , sujeita a invasões 

quo diz estar impedindo.

2.221 lião sabemos se o DOU, ao autorizar a renovação do Contra 

to n-°- 900J4.9 (Fazenda Llndóia) por 3 anos apenas, teve em vista 

um projeto em área encostada à Aldeia Tomázia.

2.222 Em qualquer hipótese, somos da opinião que, sem prejuízo 

da cobrança dos atrasados, o pedido relativo à"Fazenda Poncho 

Verde" não deve ser atendido, pois nada justifica o silencio do 

requerente desde 1971» Essa área poderia ser destinada desde já 

0 na forma exposta adianto no item 3*12, a um projeto pecuário 

para a própria comunidade Kadluéu da Aldeia Tomázia, bem próxi­

ma e reduzida a 50 Ha»

2.223 Quanto a área "Reserva do Chiogo", que supomos ser contí­

gua à Fazenda Buriti, arrendada em nome da esposa do solicitan­

te, Da.Wllma Carneiro Albrcs (Contrato n9 90080), declarada por 

U.000 Ha e ainda não medida (item 2.121), parece-nos que, quan­

do muito, sé-poderia transigir na medição da Fazenda Buriti no 

sentido de incluir nesta a parto que fosse homogénea dos campos 

da "Reserva do Chiogo", mas garantindo com todas as precauções 

(medição prévia, vigilância etc.) a integridade da parte de ma­

tas.

Essa transigência deveria ainda ser condicionada à desocupação 

da Fazenda Poncho Verde e, na medida do possível, à concordân­

cia na participação do Sr.Honorlvaldo no já mencionado projeto 

quo será oxposto no item 3»12.
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2.25 Considerações. complementare;s_

2.?51  Ua apreciação quo acabamos de fazer quanto as solicitações 

do ambos os grupos, esperamos ter deixado claro que tivemos em 

vista apenas estabelecei» etapas negociadas que possibilitem à 

Comunidade atingir mals rapidamente a posse direta da totalida­

de de suas terras. Admitimos que qualquer novo contrato (ou ex­

tensão de contrato) pode ser considerado conflitante com o art. 

18 do Estatuto do índio e que há a alternativa do recurso ime­

diato as medidas judiciais, às quais se teria que chegar de 

qualquer forma sê as negociações falhassem.

2.252 Por outro lado, quanto à formalização- da mudança dos titu 

lares de contratos já cedidos de fato, e desde que não se tenha 

em vista a utilização dessa cessão para denúncia dos contratos 

antes de seu vencimento, nao nos parece que se devam criar obs­

táculos, mesmo porque qualquer alegação de que essa Fundação 

não ignorava as situações de fato poderá trazer delongas em me­

didas judiciais futuras. Temos em vista particularmente a soli­

citação de transferência do Contrato n2 de João Ferreira

da Faz para Francisco de Carvalho: desde que atendida prèvlamen 

te a exlgencla da medição da área, é de nossa opinião que a per 

feita conformidade deste contrato, que se refere á última área 

arrendada ao se subir pela margem do ITlutaca, antes de se atin­

gir a area a regularizar de que tratamos nfi item 1.22, só pode­

rá favorecer a mencionada regularização.

2.255 Finalmente, no que diz respeito aos pequenos invasores na 

encosta da Serra da Bodoquc-na, somos de opinião - data venta - 

quo, por uma questão de equidade em sentido amplo, uma vez que 

os arrondatarlos na sua maior parte também foram ocupantes que 

-posterí cimente regularizaram -sua sltuação-perante o S1T e mals

tarde perante essa Fundaçao, não se deveria promover sua expul­

são antes do vencimento do novo prazo dado á quasi totalidade 
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dos arrondatai»! os, lião uo devo cogitar em formalizar sua ocupa­

ção com contratos de arx^ondnmonto, mesmo porque a i’ecolta certa 

mento não cobriria as despesas administrativas; mas, estabeleci 

do um severo controle para impedir a entrada de novos Invasores, 

a especulação cora a negociação das "posses" e a derrubada de no 

vas extensões dc mata, poder-sc-la dar-lhes a tranquilidade de 

ponnanecerem até fins de 19S2 , cu até seu reassentamento se es­

te fosse proporcionado antes, dodicando-se todos os esforços 

para que este plano seja realizado até aquela data.

3. Propostas para a efetivação da posse direta pela' Comunidade

3 «1. O£J_P31oJlcí.qs

0 estabelecimento, a essa altura, de um grande centro de produ­

ção pocuaria na Reserva Kadiuéu parece recomendar que a Comuni­

dade se oriento, a medida que recupere a posse direta, para o 

mesmo tipo de atividade, que por sinal lhe é tradicional desde 

a epoca em que se apoderou do equinos e bovinos dos Espanhóis. 

Talvez se possa incluir a agricultura nas imediações da Serra 

da Bodoquena, a pesca nas proximidades do Rio Paraguai, a caça 

numa certa extensão, a medida que se forom repovoando de animais 

as matas remanescentes, algum roflorestamonto nas encostas da 

Serra e do alguns morros, mas a atividade principal deverá ser, 

certamente, a pecuária.

llessc sentido, efetuamos uma pesquisa de certa extensão nos Es­

tados Unidos, relativamente à recuperação, pelas comunidades 

indígenas, de reservas com grandes áreas até então arrendadas 

a terceiros. Salvo projotos de grandes proporçõos e com vulto­

sos financiamentos, como na Reserva liavajo, que não apenas parei 

cem dificilmente viáveis no Mato Grosso do Sul, e que mesmo nos 

Estados Unidos se prestam a sérias Indagações quanto 'à concon- 
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tração do poder económico nas camadas do direção das tribos o a 

pouca participação dos elementos do base das comunidades que, 

com frequência crosconto estão so tornando empregados das empine 

sas tribais, o que mais nos chamou a atenção foi a experiência 

da Tribo Crow no Estado de Montana.

Por terem participado da batalha do Llttle Big Horn ao lado das 

tropas Federais, uma vez quo eram inimigos dos Sioux o dos Che£ 

onne, os Crow haviam recebido o "privilégio” de poderem arren­

dar suas terras sem autorização prévia dos departamentos ofici­

ais para assuntos indígenas. E assim procederam durante décadas, 

arrenda/ndo as áreas pelo período máximo permitido, do j anos, 

mas a cada ano cancelando os contratos em vigor e fazendo novos 

por 5 anos, de modo que viviam da renda da antecipação do ulti­

mo ano de aluguel, pago por esse motivo com grande redução. 

Depois da segunda guorra mundial, conseguiram, no âmbito de pro 

jatos específicos e com ajuda Federal, meios para sua subsistêt) 

cia durante o prazo remanescente dos contratos de arrendamento, 

findos os quais e st abele ceifam via de regra entendimentos com os 

próprios ex-arrendatarios para que estes deixassem com eles o 
gado por um período determinado de 2, 3 ou 1+ anos; neste perío­

do, os índios teriam todos os encargos com o cuidado do gado, 

inclusive vacinas e complementos de alimentação, todo o traba­

lho com a manutenção dos pastos e das cercas; e no fim do perlo 

do dividiriam com os proprietários do gado as crias, geralmente 

meio a melo; quando os ex-arrendatários não se interessavam, o 

entendimento era feito com terceiros que tinham falta de pastos. 

E, em geral, ao fim de 7 anos, os índios tinham constituído o 

sou próprio rebanho, com a grande vantagem do terem o sentimen­

to que eles mesmos o haviam conseguido com o seu esforço o não 

em virtude de alguma doação. 0 maior investimento nesses proje­

tos, alem da parte educativa e de habilitação técnica, consls-
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ttu no adiantamento doa mcloa de subsistência durante o período 

do fonnnção do rebanho, mas parto desses meios já provinha da 

venda de uma parcela do produto que cabia aos índios no fim de
9

cada período de contratação da parceria.

E para o desenvolvimento de projetos desse tipo, destinados a 

grupos da Comunidade da Reserva Kadiuêu destacados para as áre­

as que venham a ficar disponíveis, que propomos assistência téc,. 

nica a essa Fundação.

De nossa parte, alem de fontes do assistência no próprio país, 

pretendemos aproveitar da assistência técnica já oferecida por 

duas instituições ITorte-Americanas, a Wlnrock Foundation, de 

Llttle Rock, Ark., e a IJational American Indian Cattlemon’s 

Assoclation, de Denver, Col.

Desejamos salientar que a modalidade d® parceria, que ora propo­

mos, não e a mesma que a do arrendamento em que o preço não é 

pago em dinheiro numa importância pré-fIxada mus com parte da 

produção» entre os vários inconvenientes desta última fórmula, 

podemos destacar»

1- que a proporção deixada com os titulares da terra, que no 

caso não fornecem o trabalho, ê goralmente da ordem de um quar­

to em vez da metade;

2- quo a fiscalização e extremamente difícil, pela mobilidade 

o facilidade de substituição do gado; .

3“ e principalmente que os membros da comunidade não vão ganhar) 

do a experlencla e a consciência da formação de.seu próprio re­

banho.

3,»2 A reserva £Ojológtca o £ast£ril_

Qualquer projeto global de desenvolvimento da Reserva Kadiuêu 

devera evidentemente levar em conta a capacidade de carga em 

animais paru cada tipo de pasto.
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Foi’am~nos relatados, entre outros efeitos da sobrecarga de cer­

tos pastos, u proliferação do uma planta urticácea que fere o 

gado, o "assa peixe", que só desaparece depois das chuvas, quan 
t 

do se deixa o pasto descansar.

Por outro lado, ê sabido que a maior parto da Reserva se constl 

tul numa região privilegiada do Pantanal, por ser plana e ao 

mesmo tempo ficar uns poucos metros acima do nível modlo das 

redondezas. Assim, não somente é fi^equente que vários arrendatá 

rios utilizem sua área na Reserva como refugio para os animais 

que criam em outras fazendas no Pantanal, como também e corren­

te o fato de certos arrendatários conservarem suas areas prlncl 

palmente para acolherem, durante certos meses do ano, gado de 

fazendas inundadas. Segundo nos Informou espontaneamente o capa 

taz de um arrendatário da região Sul da Reserva, à beira do 

Aquldabã, este abrigou de Setembro a ITovembro do ano passado 

8.000 cabeças de terceiros em sua área de aproxlmadamente 8.000 

Hectares, a razão de 15 cruzeiros por mês para cada cabeça, com 

um resultado portanto de 120.000 cruzeiros por mês, quando pa­

gou de arrendamento 80.000 cruzeiros pelo ano todo.

Assim, num plano abrangente, seria Interessante destacar, no fu 

turo, certas porções da Reserva para aproveitamento temporário, 

o que lhe conferiria uma’mals autêntica caractorístlca de reser 

va ecologlca e pastoril, sem prejuízo de uma provável maximiza­

ção de seu aproveitamento econoraico pela Comunidade.

2*2 Par2; J2P.23S.^23_

Para fins de programação a médio prazo, recapitulamos as áreas 

que deverão estar disponíveis màls proximamente para projetos: 

3.31 As áreas ocupadas sem contrato, discriminadas nos Itens 

l.l|3 ® l.hb, com um total aproximado de . 18.720 Ha

í
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com maia d© um ano d© atraso (Itera 1.35), no caso - que nos pá­

3.32 Contratos vencidos com processo de desocupação a ajuizar

8.936 Ha

90011 LÍdio Barbiorl 3.379 Ha
3.193 Ha

700. Ha
90027 Lino Rodrigues do Miranda
S/nçó Agostinho Rodrigues
S/lT97 Rubens Pinheiro de Almeida 1.66U Ha

3.33 Os contratos que foram- renovados

9000l|. LÍ.dio Barbiorl
900^9 Honorlvaldo Alves Albres 
90058 Antonio Gomes da- Silva 
90081 Sebastião Carneiro

por 3 anos apenas

1.103 Ha
2.1I4.3 Ha
9.5h2 Ha
5.155 Ha

90082 Frederico Platzek 6.000 Ha 23.9U3 Ha

Total. aproximado.................... ............ 512^00_Ha

Restariam, cora exceção dos Incluídos acima, os demais contratos

roco recomendável - de vir a ser decidida a sua não renovação 

e o ajulzamento de seu processo de desocupação.

Quanto as' áreas ocupadas da Região do ITlutaca (item l.ál) c às 

Invasões na encosta da Serra da Bodoquona, e naturalmente pre­

maturo fazer-se qualquer programação a respeito.

4. Próximas etapas propostas para os nossos tr^abalhos

A tarefa de levantamento do ccftjunto da área não nos deixou mul­

to tempo para uma permanência mals demorada com a Comunidade, 

nem para 0 exame de suas necessidades mals prementes.

Estivemos entretanto por duas vezes com o grupo da Aldeia Tomá- 

zla, de umas 30 pessoas, que há 7 anos não recebe visita de re­

presentantes da FUITAI. Em 2li.12.77 atendemos a alguns de seus 

pedidos, levando-lhes uma máquina de moer cana, uma máquina de 

costura e diversas ferramentas tais como serroto, pua e brocas. 

Hão levamos, por acharmos mals próprio que fosse providenciada 

poi* essa Fundação, a espingarda do caça reclamada pelo chefe do 

grupo, ITllo Banana.
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Ti*ansmitlmos também aqui o pedido de aposentadoria da senhora 

mals Idosa da pequena comunidade» Da.Vicenta, de 73 anos, c o 

da Instalação do uma escola.

l|.,l Pretendemos, em nossas próximas viagens, procurar* conseguir* 

acosso aos arquivos do IIJTERMAT em Campo Grande para efetuar a 

pesquisa exposta no itom 1.62.

lj.,2 Também tencionamos, em cooperação com os Chefes do Posto, 

iniciar o equacionamento do número exato dos pequenos invasores 

o da área precisa que ocupam, bera como acompanhar os projetos 

oficiais que permitam o seu reassentamcnto. Insistiríamos na 

conveniência do rápidas providências para conseguir dos 7 arren 

datários com áreas não medidas na:região da Serra da Bodoquena 

(itera 2.121) que promovam ou autorizem logo essas medições a 

assim possibilitem a medição da parte restante (item 2.1<^3) P^" 

ra facilitar o mencionado equacionamento.

1[»3 Quanto ao ensino na Reserva, notamos que as professoras Te— 

rena nomeadas no ano passado, Ilka e Gllka, apesar de ja esta- 

rem fazendo um bom trabalho, nao tem condlçoes para inici-r a 

alfabetização era Kadiuéu, e consultamos essa Presidência quanto 

à conveniência de estudarmos, com o casal Glynn e Scynthla Grif 

fiths, do Summer Instituto, a possibilidade de promoverem para 

aquelas professoras e outros eventuais interessados um ou mals 

cursos intensivos de Kadiuéu em alguma localidade fora da Reser 

va. Caso contrário, encarecemos a necessidade de promover-se 

com urgência o aprendizado da língua para aquelas professoras 

por outro melo, em cuja obtenção também estamos dispostos a co­

laborar, sob pena das crianças da Reserva peixlorom rapidamente 

o intorêsse e o respeito pelo Kadiuéu, que e sua maior hei*ança 

cultural.

Lp.U Tivemos a ocasião de visitar, em Roma, o museu Pigox'inl, on­

de se encontra uma boa coleção de carámtcns Kadiuéu, levada por 
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Guido Bogglani, no fim do século passado.

Também vlmo*.' uma coleção no museu Dahlem do Berlim, com peças 

levadas por Bogglani o por Rohde, na mesma ocasião; autorizados 

pelo diretor do museu, tiramos fotografias dessas çei’amlcas, 

com intenção do entregai* cópias na Reserva.

Finalmente fotografamos a terceira coleção que nos foi assinala 

da, a do Erail Ilassler, ainda dessa época, no museu de Etnogra­

fia do Basileia. Quando se apresentar a ocasião, pretendemos o

conseguir fotogi*aflas da coleção de Roma.

H.Ç Por ocasião das próximas viagens, também poderíamos convi­

dai* algum f otsgraf o experimentado para iniciar uma documentação 

da Reserva, tanto sob seu aspecto natural (matas e campos, pás­

saros, talvez peixes e os poucos animais que ainda vivem em li­

berdade) como das benfeitorias (casas, currais, cercas, tanques 

e o próprio gado) e dos moradores (a Comunidade em primeiro lu­

gar, os capatazes e peões o suas famílias, os poucos arrendatá­

rios residentes) como também tudo que for possível levantar a 

respeito dos invasores (derrubadas, roças e eles proprios e su­

as famílias). Devido às dimensões da Reserva e à sua localiza­

ção, muitas decisões que terão que ser tomadas a distância, no 

futuro, poderão ser apoiadas nessa documentação.

.6 Finalmente procuraríamos, era contacto com os membros da Co­

munidade, arrendatários o outros pecuaristas da região, prosse­

guir no levantamento do dados que permitam a apresentação de 

projetos específicos de parceria (item 3»1) á medida que se a- 

presentem áreas liberadas, bem como a avaliação da provável 

rentabilidade das pastagens deixadas em reserva (ltem3«2).

Em anexo 2 cópias do mosálco de 22.12.77 atualizado nesta data, 

cora a posição dos ocupantes e o destaque dos principais grupos 

de arrendatários.


